
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

SECRETÁRIO(A):

SUBSECRETÁRIO(A):

ANDRÉA VULCANIS

A SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL,  no
uso  das  atribuições  que  lhe  foram  conferidas  pela  Lei  Estadual  n.º  20.694,  de  26  de
dezembro  de  2019,  concede  a  presente  LICENÇA  AMBIENTAL  ÚNICA  que  autoriza  a
LOCALIZAÇÃO,  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO,  do  empreendimento  nas  condições
especificadas  abaixo:

JOSE BENTO DA ROCHA

20221094

20221098

19/08/2027

ESTADO DE GOIÁS

O ATENDIMENTO ÀS DIRETRIZES EMANADAS DESTA LICENÇA QUALIFICA ESTE EMPREENDIMENTO COMO SUSTENTÁVEL, O QUE SIGNIFICA QUALIDADE
AMBIENTAL, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, RESPONSABILIDADE CIDADÃ E PROSPERIDADE PARA TODOS

N° Licença

Válida até:

Processo:

SUPERINTENDENTE(A): MARCELO BERNARDI VALERIUS

CENTRAL DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL BARU S/A

13.796.559/0001-11

EMPREENDEDOR:

NOME/RAZÃO SOCIAL:

CPF/CNPJ:

EMPREENDIMENTO:

CPF/CNPJ:

ENDEREÇO:

NOME/RAZÃO SOCIAL: CENTRAL DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL BARU S/A

13.796.559/0001-11

PARTINDO DA CIDADE DE GOIÂNIA PELA BR-060/BR-153, SIGA EM DIREÇÃO A CIDADE DE ANÁPOLIS/GO,
PERCURSO ± 62,8 KM, NA ROTATÓRIA PEGUE A SEGUNDA SAÍDA PARA A BR-414, PERCORRA ± 69,7 KM
NESTA RODOVIA ,PEGUE A SAÍDA PARA A BR-070, CHEGANDO EM ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS, PERCORRA ESSA
RODOVIA SENTINDO A CIDADE ECLÉTICA, ± 5,2 KM, VIRE A DIREITA E ENTRE EM UMA ESTRADA VICINAL,
PERCORRA 3,1 KM E ESTARÁ NA ÁREA DO EMPREENDIMENTO., AGUAS LINDAS DE GOIAS (GO)

CPF/CNPJ:

NOME/RAZÃO SOCIAL: SEBASTIÃO DA COSTA PEREIRA NETO

469.801.487-53

REPRESENTANTE LEGAL

ATIVIDADES LICENCIADAS:

DESCRIÇÃO PARÂMETRO CLASSE

Classe 4Área (ha) a ser suprimida :  13,24

CONVERSÃO DO USO DO SOLO (ASV), EM ÁREAS RURAIS DE
VEGETAÇÃO NATIVA MESMO QUE CAMPESTRE, PARA
EMPREENDIMENTOS QUE POSSUEM LICENÇA DE INSTALAÇÃO
OU EQUIVALENTE, DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE, OU
PROTOCOLO DE LICENÇA SEMAD, EXCETO
EMPREENDIMENTOS LINEARES E AGROSSILVIPASTORIS.

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

NOME CONSELHO RESPONSABILIDADE ASSUMIDANº DE REGISTROCPF

MARIO SPERANDIO JÚNIOR CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

1014117755D-GO751.333.421-87

MARIO SPERANDIO JÚNIOR CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FLORA

1014117755D-GO751.333.421-87

MARCO SUEL LIMA DE SOUSA CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FAUNA

093690/04-D011.939.841-90

AUTORIZAÇÕES:

FICA AUTORIZADO O MANEJO, RESGATE, SALVAMENTO, AFUGENTAMENTO E A SOLTURA DE FAUNA, CONFORME PLANO DE CONTROLE
AMBIENTAL E MINIMIZAÇÃO DE IMPACTOS.

VEDAÇÕES:

FICA VEDADA A INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO DE MODO A AFETAR ESPÉCIES DE FAUNA, ICTIOFAUNA OU FLORA AMEAÇADAS DE
EXTINÇÃO, ENDÊMICAS DO BIOMA CERRADO OU MATA ATLÂNTICA, NÃO CATALOGADAS OU RARAS.

FICA VEDADA A EXPOSIÇÃO DO SOLO SEM ADOÇÃO DE MEDIDAS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PROCESSOS EROSIVOS.

NÃO  PROMOVER  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA,  E  PARALISAR  IMEDIATAMENTE  AS  ATIVIDADES  QUANDO FOR  ENCONTRADO
ARTEFATO  ARQUEOLÓGICO  E  COMUNICAR  IMEDIATAMENTE  À  SEMAD  E  AO  IPHAN.

FICA VEDADO O USO DE FOGO COMO TÉCNICA DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO OU LIMPEZA DE ÁREA.
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FICA VEDADA A DESTINAÇÃO DE ANIMAIS RESGATADOS A EMPREENDIMENTOS DE FAUNA, PÚBLICOS OU PRIVADOS, SEM AUTORIZAÇÃO
DA SEMAD, EXCETO DESTINAÇÃO A CENTROS DE TRIAGEM DE REABILITAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES - CETRAS.

É PROIBIDO CAÇAR E OU MANTER ANIMAIS SILVESTRES EM CATIVEIRO; USAR E TRANSPORTAR OVOS, LARVAS OU ESPÉCIES DA FAUNA
SILVESTRE, BEM COMO PRODUTOS E OBJETOS DELA ORIUNDOS, SALVO QUANDO AUTORIZADO PELA AUTORIDADE COMPETENTE.

FICA  PROIBIDA  A  CAPTURA  DE  ANIMAIS  SILVESTRES  POR  PESSOAS  NÃO  AUTORIZADAS  PELA  EQUIPE  TÉCNICA  RESPONSÁVEL  PELO
PLANO  DE  AFUGENTAMENTO,  RESGATE  E  SOLTURA  DE  FAUNA.

FICA VEDADA A SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA EM PERÍODO NOTURNO.

FICA VEDADO O USO DE CORRENTÃO NAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA.

É VEDADO O USO ESPÉCIES EXÓTICAS PARA REALIZAÇÃO DO PLANTIO COMPENSATÓRIO.

CONDICIONANTES GERAIS:

A  PRESENTE  LICENÇA  DE  CONVERSÃO  DO  USO  DO  SOLO  ESTÁ  VINCULADA  A  LICENÇA  AMBIENTAL  DE  INSTALAÇÃO,  OU
EQUIVALENTE,  ANTERIORMENTE  EMITIDA  POR  ÓRGÃO  AMBIENTAL  COMPETENTE.

1

FICA VEDADA A COMERCIALIZAÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL LENHOSO SEM O DOCUMENTO DE ORIGEM FLORESTAL
(DOF). EM CASO DE COMERCIALIZAÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL LENHOSO DEVERÁ SER APRESENTADO O INVENTÁRIO
FLORESTAL DEMONSTRANDO O VOLUME DA VEGETAÇÃO PARA FINS DE EMISSÃO DO DOF.

2

FOMENTAR E ESTRUTURAR UNIDADES LOCAIS DE COMBATE A INCÊNDIOS VINCULADOS AOS ÓRGÃOS PÚBLICOS.3

FORMAR E CAPACITAR BRIGADAS DE INCÊNDIOS TEMPORÁRIAS EM PONTOS ESTRATÉGICOS, DURANTE OS PERÍODOS MAIS
CRÍTICOS, ATRAVÉS DO USO E VALORIZAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS ORIUNDOS DAS COMUNIDADES LOCAIS.

4

GARANTIR A UTILIZAÇÃO E EPIS PELOS TRABALHADORES, CONFORME NORMAS TÉCNICAS.5

NOS  PERÍODOS  DE  ESTIAGEM,  EM  CASO  DE  PROXIMIDADE  DA  ÁREA  DE  SUPRESSÃO  COM  NÚCLEOS  HABITACIONAIS,
REALIZAR A ASPERSÃO REGULAR E CONTROLADA DE ÁGUA, SOBRETUDO DURANTE OS PERÍODOS SECOS E VENTOSOS, NAS
ZONAS DE TRABALHOS E NOS ACESSOS UTILIZADOS PELOS DIVERSOS VEÍCULOS, ONDE PODERÁ OCORRER A PRODUÇÃO,
ACUMULAÇÃO E RESSUSPENSÃO DE POEIRAS.

6

REALIZAR A CONSERVAÇÃO DO SOLO NAS ÁREAS, DIRETAMENTE AFETADAS, EVITANDO LIXIVIAÇÃO DE SOLOS E DETRITOS,
PROMOVENDO AS AÇÕES TECNICAMENTE INDICADAS, TAIS COMO, TERRACEAMENTOS, BARRAGINHAS, E OUTROS.

7

CONDICIONANTES COM PRAZO: PRAZO

APRESENTAR COMPROVANTE DE CADASTRO TÉCNICO FEDERAL (CTF), PARA A ATIVIDADE Nº 20-2 (FLORESTA
NATIVA. EXPLORAÇÃO ECONÔMICA DA MADEIRA OU LENHA E SUBPRODUTOS FLORESTAIS), ANTES DO INÍCIO
DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO.

19/08/20278

CONDICIONANTES ESPECÍFICAS: PRAZO

APRESENTAR  COMPROVANTE  DA  AVERBAÇÃO  DA  SERVIDÃO  AMBIENTAL  SOBRE  A  ÁREA  DESTINADA  AO
PLANTIO  COMPENSATÓRIO.  PRAZO:  01  (UM)  ANO.

19/08/202310

APRESENTAR E IMPLEMENTAR PROJETO DE SINALIZAÇÃO COM OBJETIVO DE GARANTIR A CONSERVAÇÃO DA
FAUNA LOCAL, CONTEMPLANDO A INSTALAÇÃO DE PLACAS QUE ESTABELEÇAM LIMITES DE VELOCIDADE NAS
VIAS INTERNAS DA PROPRIEDADE E RODOVIAS, QUANDO FOREM PRÓXIMAS E INFORMEM AOS TRANSEUNTES
SOBRE  A  EXISTÊNCIA  DE  ESPÉCIES  SILVESTRES  EM  CIRCULAÇÃO  NAS  ÁREAS  DE  INFLUÊNCIA  DO
EMPREENDIMENTO.  PRAZO:  ANTES  DE  INICIAR  AS  ATIVIDADES  DE  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

19/08/202711

APRESENTAR  PROGRAMA  DE  MONITORAMENTO  E  CONSERVAÇÃO  DAS  ESPÉCIES  AMEAÇADAS
(CONSIDERANDO  OS  PANS  NACIONAIS);  PRAZO:  30  DIAS  ANTES  DA  EXECUÇÃO  DA  SUPRESSÃO  DE
VEGETAÇÃO  NATIVA.

19/08/202713

APRESENTAR  RELATÓRIO  COMPROVANDO  A  EXECUÇÃO  DA  PROPOSTA  DE  PLANTIO  COMPENSATÓRIO.
PRAZO:  A  CADA  ANO,  POR  DOIS  ANOS.

19/08/202314

APRESENTAR  RELATÓRIO  CONCLUSIVO  DO  AFUGENTAMENTO,  RESGATE  E  SOLTURA  DE  FAUNA  SILVESTRE,
CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE.  PRAZO:  EM  ATÉ  12
MESES  APÓS  O  FIM  DAS  ATIVIDADES  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

19/08/202715

APRESENTAR RELATÓRIO CONCLUSIVO DO PLANO DE RESGATE DA FLORA. PRAZO: EM ATÉ 30 DIAS APÓS A
CONCLUSÃO DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA.

19/08/202716

APRESENTAR RELATÓRIO DA COMPENSAÇÃO FLORESTAL  REFERENTE A  SUPRESSÃO DAS ÁREAS PASSÍVEIS
DE CONVERSÃO DO USO DO SOLO.  PRAZO:  UMA VEZ AO ANO ATÉ  A  CONCLUSÃO DA OBRIGAÇÃO.

19/08/202317

APRESENTAR  RELATÓRIO  DE  IMPLEMENTAÇÃO  DAS  AÇÕES  QUE  GARANTAM  A  CONECTIVIDADE  ENTRE  OS
REMANESCENTES VEGETAIS EXISTENTES NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO, QUE
PERMITAM  O  TRÂNSITO  DE  FAUNA  SILVESTRE,  QUANDO  TENHA  EXISTIDO  VIABILIDADE  TÉCNICA  E
LOCACIONAL.  PRAZO:  12  MESES  APÓS  A  CONCLUSÃO  DA  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

19/08/202718

APRESENTAR  RELATÓRIO  DETALHADO,  ACOMPANHADO  IMAGENS,  JUSTIFICANDO  AS  MEDIDAS  ADOTADAS
PARA INTEGRAÇÃO DAS OBRAS NA PAISAGEM NATURAL E COMO FORAM ADOTADAS AÇÕES PARA PERMITIR
OS  FLUXOS  GÊNICOS  DE  FLORA  E  FAUNA  NATIVA.  PRAZO:  6  (SEIS)  MESES  APÓS  A  INSTALAÇÃO  DO
EMPREENDIMENTO.

19/08/202719

APRESENTAR  RELATÓRIO,  INCLUSIVE  FOTOGRÁFICO,  QUE  COMPROVE  AS  AÇÕES  QUE  GARANTAM  A
CONECTIVIDADE  ENTRE  REMANESCENTES  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  QUE  PERMITAM  A  MANUTENÇÃO  DO

19/08/202720
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FLUXO  GÊNICO  DE  FLORA  E  FAUNA  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E
LEGISLAÇÃO  VIGENTE.  PRAZO:  1  ANO  APÓS  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

AS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE – APP, RESERVA LEGAL E DEMAIS ÁREAS DE VEGETAÇÃO NATIVA
OU  PROTEGIDAS  EXISTENTES  NA  PROPRIEDADE  DEVERÃO  ESTAR  CONSERVADAS  OU  EM  RECUPERAÇÃO,
FICANDO VEDADA A INTERVENÇÃO OU SUPRESSÃO SEM LICENÇA OU AUTORIZAÇÃO DO ÓRGÃO AMBIENTAL
COMPETENTE.

21

ASSEGURAR  A  CONECTIVIDADE  ENTRE  OS  REMANESCENTES  VEGETAIS  EXISTENTES  NA  ÁREA  DE
ABRANGÊNCIA DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA, QUE PERMITAM O TRÂNSITO DE FAUNA SILVESTRE,
QUANDO HOUVER VIABILIDADE TÉCNICA E LOCACIONAL.

22

ASSEGURAR  QUE  A  CALENDARIZAÇÃO  DA  EXECUÇÃO  DAS  OBRAS  ATENDA  À  REDUÇÃO  DOS  NÍVEIS  DE
PERTURBAÇÃO  DAS  ESPÉCIES  DE  FAUNA  NA  ÁREA  DE  INFLUÊNCIA  DOS  LOCAIS  DOS  TRABALHOS,  NOS
PERÍODOS  MAIS  CRÍTICOS,  DESIGNADAMENTE  A  ÉPOCA  DE  REPRODUÇÃO.

23

DELIMITAR FISICAMENTE OS LIMITES AUTORIZADOS DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA, BEM COMO OS
LIMITES DAS ÁREAS DE RESERVA LEGAL E ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE, DE MANEIRA A IMPEDIR A
SUPRESSÃO DE ÁREAS NÃO AUTORIZADAS.  PRAZO: ANTES DO INÍCIO DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE
VEGETAÇÃO NATIVA.

19/08/202724

DEVERÃO  SER  EXECUTADAS  AÇÕES  QUE  GARANTAM  A  CONECTIVIDADE  ENTRE  REMANESCENTES  DE
VEGETAÇÃO  NATIVA  QUE  PERMITAM  A  MANUTENÇÃO  DO  FLUXO  GÊNICO  DE  FLORA  E  FAUNA  CONFORME
ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE,  DURANTE  A  REALIZAÇÃO  DA
SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO.

25

DISPONIBILIZAR  ATENDIMENTO  DE  MÉDICO  VETERINÁRIO  DEVIDAMENTE  HABILITADO,  AOS  ANIMAIS  QUE
EVENTUALMENTE  SOFRAM  INJÚRIAS  DURANTE  A  ATIVIDADE  DE  SUPRESSÃO.

26

IMPEDIR (CERCAR) PISOTEAMENTO POR ANIMAIS DOMÉSTICOS EM ÁREAS DE FORMAÇÃO DE CORREDORES
ECOLÓGICOS, INCLUSIVE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE E RESERVA LEGAL.

19/08/202727

IMPLEMENTAR ACEIROS PARA PREVENÇÃO E COMBATE DE INCÊNDIOS FLORESTAIS CONFORME ORIENTAÇÃO
PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE.

19/08/202728

IMPLEMENTAR  E  MANTER,  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO
VIGENTE,  MECANISMOS QUE IMPEÇAM A  FORMAÇÃO DE PROCESSOS EROSIVOS NAS ÁREAS DIRETAMENTE
AFETADAS  PELO  EMPREENDIMENTO.  PRAZO:  EM  ATÉ  90  DIAS  APÓS  A  CONCLUSÃO  DAS  ATIVIDADES  DE
SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

29

IMPLEMENTAR  O  AFUGENTAMENTO,  RESGATE  E  SOLTURA  DE  FAUNA  SILVESTRE  CONFORME  ORIENTAÇÃO
PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE.  PRAZO:  DURANTE  TODO  O  PERÍODO  DAS
ATIVIDADES  DE  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

30

IMPLEMENTAR PLANO DE RESGATE DA FLORA, INCLUINDO BANCO DE SEMENTES. PRAZO: ANTES DO INÍCIO
DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA.

31

INCLUIR INVERTEBRADOS, NO PROGRAMA DE RESGATE E SALVAMENTO.32

INFORMAR  À  SEMAD  O  INÍCIO  DAS  ATIVIDADES  DE  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  INFORMANDO  O
RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO ACOMPANHAMENTO DA ATIVIDADE. PRAZO:  EM ATÉ 15 (QUINZE) DIAS ANTES
DO INÍCIO DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA.

19/08/202733

MANTER  REMANESCENTES  FLORESTAIS  EXCEDENTES,  ASSIM  CONSIDERADOS  EM  RAZÃO  DA  OBRIGAÇÃO
LEGAL  DA  MANUTENÇÃO  DE  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTES  E  RESERVAS  LEGAIS.

34

ORIENTAR  OS  FUNCIONÁRIOS  DO  EMPREENDIMENTO,  MESMO  QUE  TEMPORÁRIOS,  SOBRE  PREVENÇÃO  E
COMBATE  A  INCÊNDIOS  FLORESTAIS.  PRAZO:  ANTES  DO  INÍCIO  DA  ATIVIDADE  DE  SUPRESSÃO.

35

OS  ANIMAIS  RESGATADOS  EM  CONDIÇÕES  EVIDENTEMENTE  SAUDÁVEIS  DEVERÃO  SER  IMEDIATAMENTE
REINTRODUZIDOS EM LOCAIS QUE DETENHAM CAPACIDADE ECOSSISTÊMICA DE MANUTENÇÃO DA ESPÉCIE.

36

PROMOVER  A  COMPENSAÇÃO  FLORESTAL  DAS  ÁREAS  DE  INTERVENÇÃO  EM  ÁREAS  PASSÍVEIS  DE
CONVERSÃO  DO  USO  DO  SOLO  NA  PROPORÇÃO  DE  UM  HECTARE  PARA  CADA  UM  HECTARE  A  SER
SUPRIMIDO,  COM  EVENTUAIS  ADICIONAIS  PREVISTOS  NAS  ORIENTAÇÕES  NORMATIVAS  DA  SEMAD,
CONFORME  A  MODALIDADE  APRESENTADA  EM  PROPOSTA  NA  SOLICITAÇÃO  DE  CONSERVÃO  DO  USO  DO
SOLO  .  PRAZO:  INÍCIO  EM  ATÉ  UM  ANO  APÓS  A  EMISSÃO  DESTA  LICENÇA/REGISTRO.

19/08/202337

PROMOVER  A  DESTINAÇÃO  AMBIENTALMENTE  ADEQUADA  DO  MATERIAL  LENHOSO,  PODENDO  SER
UTILIZADO  PARA  USOS  DIVERSOS  NA  PROPRIEDADE.

39

PROMOVER A INTEGRAÇÃO DAS OBRAS DE INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO NA PAISAGEM NATURAL DE
FORMA A PERMITIR OS FLUXOS GÊNICOS DE FLORA E FAUNA NATIVA.

40

PROMOVER O AFUGENTAMENTO DE ANIMAIS DE QUAISQUER TÁXONS POR MEIO DE MÉTODOS SONOROS OU
MECÂNICOS RECONHECIDOS.

41

PROMOVER O AFUGENTAMENTO DE FAUNA CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL,  NORMAS TÉCNICAS E
LEGISLAÇÃO VIGENTE.  PRAZO:  ANTES DO INÍCIO E  DURANTE A  SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA.

42

PROMOVER O CONTROLE DE ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS.43
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PROMOVER O TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO DOS ESPÉCIMES CAPTURADOS ATÉ SUA SOLTURA DEFINITIVA,
QUANDO  NÃO  FOR  POSSÍVEL  IDENTIFICAR  ÁREAS  DE  SOLTURA  NAS  PROXIMIDADES  DA  ÁREA  A  SER
SUPRIMIDA.

44

REALIZAR  MANUTENÇÃO  DOS  ACEIROS.  PRAZO:  UMA  VEZ  AO  ANO  OU  SEMPRE  QUE  SE  MOSTRAR
NECESSÁRIO.

45

REALIZAR VOOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS COM AERONAVES REMOTAMENTE PILOTADAS (DRONES) DA ÁREA
DE SUPRESSÃO, ANTES, DURANTE E APÓS A REALIZAÇÃO DA SUPRESSÃO. DEVERÃO SER SUBMETIDOS AO
SISTEMA  OS  MOSAICOS  DE  ORTOFOTOS  (ORTOMOSAICO)  COM  RESOLUÇÃO  ESPACIAL  (GSD  -  GROUND
SAMPLE  DISTANCE)  DE  NO  MÁXIMO  10CM,  SOBREPOSIÇÃO  LONGITUDINAL  E  LATERAL  DE  CENAS  DE  80  E
50% RESPECTIVAMENTE ACOMPANHADO DOS RESPECTIVOS METADADOS. PRAZO: 30 (TRINTA) DIAS APÓS A
CONCLUSÃO DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO.

19/08/202746

RELATÓRIO  COMPROVANDO  A  IMPLEMENTAÇÃO  DOS  MECANISMOS  QUE  IMPEÇAM  A  FORMAÇÃO  DE
PROCESSOS EROSIVOS NAS ÁREAS DIRETAMENTE AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO. PRAZO: 01 ANO APÓS
A CONCLUSÃO DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO.

19/08/202747

RESGATAR OS ANIMAIS QUE PERSISTIREM APÓS O AFUGENTAMENTO, ATÉ A CONCLUSÃO DA PREPARAÇÃO
DO TERRENO PARA ATIVIDADE QUE SERÁ INSTALADA.

48

RESTRINGIR  A  SUPRESSÃO ÀS ÁREAS PREVISTAS E  ESTRITAMENTE NECESSÁRIAS,  DE  FORMA A  IMPEDIR  O
AUMENTO DAS ÁREAS DESMATADAS.

49

É  OBRIGATÓRIA  A  PRESENÇA  DO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO  PELA  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA
DURANTE  A  SUA  REALIZAÇÃO.

50

APRESENTAR  CARACTERIZAÇÃO/DOCUMENTAÇÃO  RELACIONADA  A  ÁREA  DE  SERVIDÃO  AMBIENTAL  A  SER
INSTITUÍDA  EM  RAZÃO  DA  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  CAMPESTRE.

15/02/20239

APRESENTAR POLIGONAL DA ÁREA DE SERVIDÃO AMBIENTAL A SER INSTITUÍDA EM RAZÃO DA SUPRESSÃO
DE VEGETAÇÃO CAMPESTRE

15/02/202312

PROMOVER A COMPENSAÇÃO PELA SUPRESSÃO DAS ESPÉCIES CLASSIFICADAS NAS CATEGORIAS IMUNE DE
CORTE, CRITICAMENTE EM PERIGO – CR, EM PERIGO – EN, VULNERÁVEL – VU, PROTEGIDAS OU ENDÊMICAS
DO  CERRADO  E  TÍPICAS  DE  FITOFISIONOMIAS  CAMPESTRES,  ATRAVÉS  DA  DESTINAÇÃO  DE  ÁREA
FITOFISIONOMIA  CAMPESTRE,  PARA  INSTITUIÇÃO  DE  SERVIDÃO  AMBIENTAL  PERPÉTUA  NOS  TERMOS  DOS
ARTS.  9ºA,  9º-B  E  9º-C  DA  LEI  FEDERAL  Nº  6.938,  DE  1981,  CONFORME  ART.  34  DA  LEI  21.231/2022

18/08/202438

CONDICIONANTES DE REGULARIZAÇÃO: PRAZO

APRESENTAR  RELATÓRIO  DA  COMPENSAÇÃO  FLORESTAL  E  DA  COMPENSAÇÃO  POR  DANOS.  PRAZO:  UMA
VEZ AO ANO, POR NO MÍNIMO 03 ANOS, OU ATÉ A RECUPERAÇÃO TOTAL DA ÁREA OU COMPROVANTE DE
QUITAÇÃO DA OBRIGAÇÃO.

19/08/202351

FICA  REGULARIZADA  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  OCORRIDA  APÓS  22  DE  JULHO  DE  2008  SEM
AUTORIZAÇÃO,  CONDICIONADA  À  REALIZAÇÃO  DE  COMPENSAÇÃO  FLORESTAL  E  COMPENSAÇÃO  POR
DANOS.

52

PROMOVER  A  COMPENSAÇÃO  FLORESTAL  NA  PROPORÇÃO  DE  UM  HECTARE  PARA  CADA  UM  HECTARE  DE
SUPRESSÃO  IRREGULAR  EM  ÁREA  PASSÍVEL,  COM  EVENTUAIS  ADICIONAIS  PREVISTOS  NAS  ORIENTAÇÕES
NORMATIVAS  DA SEMAD,  NUMA DAS SEGUINTES  FORMAS:  SERVIDÃO AMBIENTAL  PERPÉTUA CONSTITUÍDA
NOS TERMOS DOS ARTS. 9A, 9B E 9C DA LEI 6938/1981, DOAÇÃO DE IMÓVEL NO INTERIOR DE UNIDADE DE
CONSERVAÇÃO  PARA  FINS  DE  REGULARIZAÇÃO  FUNDIÁRIA,  OU  PLANTIO  COMPENSATÓRIO  COM  ESPÉCIES
NATIVAS VINCULADO A UMA SERVIDÃO AMBIENTAL PERPÉTUA NOS TERMOS DO ART.  9A,  9B E  9C,  DA LEI
6938/1981,  RECUPERAÇÃO  DE  ÁREA  DEGRADADA  NO  INTERIOR  DE  UNIDADE  DE  CONSERVAÇÃO  DE
PROTEÇÃO INTEGRAL,  PARTICIPAÇÃO EM  PROJETOS  DE  REVITALIZAÇÃO OU  DE  RECUPERAÇÃO AMBIENTAL
INCLUSIVE  EM ÁREAS  DE  MANANCIAIS  DE  CAPTAÇÃO PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO.   PRAZO:  INÍCIO  EM
ATÉ  UM ANO E  CONCLUSÃO EM ATÉ  TRÊS  ANOS.

53

PROMOVER  A  COMPENSAÇÃO  POR  DANOS  DE  UM  HECTARE  PARA  CADA  UM  HECTARE  DE  SUPRESSÃO
IRREGULAR EM ÁREA PASSÍVEL,  COM EVENTUAIS  ADICIONAIS  PREVISTOS NAS  ORIENTAÇÕES NORMATIVAS
DA SEMAD,  NUMA DAS SEGUINTES FORMAS:  SERVIDÃO AMBIENTAL PERPÉTUA CONSTITUÍDA NOS TERMOS
DOS  ARTS.  9A,  9B  E  9C  DA  LEI  6938/1981,  DOAÇÃO  DE  IMÓVEL  NO  INTERIOR  DE  UNIDADE  DE
CONSERVAÇÃO  PARA  FINS  DE  REGULARIZAÇÃO  FUNDIÁRIA,  OU  PLANTIO  COMPENSATÓRIO  COM  ESPÉCIES
NATIVAS VINCULADO A UMA SERVIDÃO AMBIENTAL PERPÉTUA NOS TERMOS DO ART.  9A,  9B E  9C,  DA LEI
6938/1981,  RECUPERAÇÃO  DE  ÁREA  DEGRADADA  NO  INTERIOR  DE  UNIDADE  DE  CONSERVAÇÃO  DE
PROTEÇÃO INTEGRAL,  PARTICIPAÇÃO EM  PROJETOS  DE  REVITALIZAÇÃO OU  DE  RECUPERAÇÃO AMBIENTAL
INCLUSIVE  EM ÁREAS  DE  MANANCIAIS  DE  CAPTAÇÃO PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO.   PRAZO:  INÍCIO  EM
ATÉ  UM ANO E  CONCLUSÃO EM ATÉ  TRÊS  ANOS.

54

GEOMETRIAS:

ÁREA REQUERIDA (CONVERSÃO/CAI) - ATIVIDADE: A1.1

ÁREA REQUERIDA (CONVERSÃO/CAI)

Visualize no mapa
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Endereço para visualizar: https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/geo.mago?ca=KWTC7EJLESXW96E

OS PARÂMETROS/DADOS/INFORMAÇÕES ABAIXO SÃO DE RESPONSABILIDADE EXCLUSIVA DO REQUERENTE, NÃO PASSANDO POR
VALIDAÇÃO DA SEMAD.

ÁREA AUTORIZADA PARA CONVERSÃO/CAI (HA): 13.2434

ESTA LICENÇA ESTÁ SENDO CONCEDIDA COM BASE NAS INFORMAÇÕES ANEXADAS AO PROCESSO, ACEITANDO-SE AS MESMAS COMO VERÍDICAS,
SABENDO-SE QUE A INVERACIDADE DAS MESMAS CULMINARÁ NO CANCELAMENTO DA PRESENTE LICENÇA AMBIENTAL, ALÉM DAS SANÇÕES APLICÁVEIS
CONFORME A LEGISLAÇÃO DE REGÊNCIA.

Código de Autenticação:

https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/auth.mago?ca=KWTC7EJLESXW96E&t=LIC

KWTC7EJLESXW96E

Fonte:

Documento emitido em: 19 de Agosto de 2022 às 16:03:59

Endereço para validação:

Valide com um smartphone

IPÊ - Sistema de Licenciamento Ambiental de Goiás
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